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No momento em que escrevo estas 
linhas, o governo Schmidt/Genscher em 
Bonn parece tão instável que é bem pos-
sível que não esteja mais à frente da 
Alemanha Federal quando o presente 
trabalho chegar às mãos do leitor. Isso 
significaria o fim de treze anos de go-
verno social-democrata, numa coalizão 
com o pequeno mas influente Partido 
Liberal. Na melhor das hipóteses, a coa-
lizão talvez consiga durar até as eleições 
gerais de 1984, escondendo a falta de 
substância atrás da ausência de alterna-
tivas confiáveis por parte da oposição 
democrata-cristã. Mas o mais provável 
é que nem mesmo Schmidt possa ganhar 
as eleições de 1984 para o Partido Social 
Democrata (SPD), pois este está corroí-
do por profundas divisões internas sobre 
todas as questões relevantes: política 
econômica e social, armas e energia nu-
cleares, relações com os Estados Unidos, 
defesa e segurança interna, juventude e 
educação. . .  O próprio modelo do de-
senvolvimento social está em disputa. 

Não há dúvida de que toda uma épo-
ca da história do pós-guerra na Alemanha 
Federal — e talvez não apenas na Ale-
manha — está chegando ao fim. Como 
pano de fundo desse divisor de águas 
estão a crise econômica, o agravamento 
dos conflitos de política externa e uma 
crise generalizada do consenso e dos pa-
drões tradicionais de legitimidade. 

Neste trabalho, será focalizado esse 
último aspecto. Começaremos, no entan-
to, com um breve retrato da atual situa-
ção econômica e política como um todo. 
Não é meu objetivo ser empiricamente 
exaustivo ou teoricamente profundo; 
pretendo, isto sim, fornecer algumas in-
dicações sobre o debate atual que se tra-
va na sociedade alemã, ou mais especifi-
camente: na (e sobre a) "segunda socie-
dade" da Alemanha Federal, pois assim 
se denominaram os novos movimen-
tos sociais e estados de ânimo. Sendo 
parte interessada neste debate, a minha 
versão será tão subjetiva quanto a de 
qualquer um. Por muito tentador que 
possa ser, não pretendo comparar a situa-

ção alemã com a de outros países; espero 
que estas anotações sejam suficiente-
mente controvertidas para que o leitor 
faça comparações por conta própria. 

Rachaduras no statu quo 

Resumir as bases do consenso tradi-
cional nas palavras "segurança e cresci-
mento" talvez não implique uma simpli-
ficação demasiadamente grosseira.¹ A 
aceitação desses valores para quase todos 
os grupos socialmente relevantes da Ale-
manha Federal levou a uma estabilidade 
notável do statu quo social durante trinta 
anos. Na sua campanha eleitoral de 
1972, o SPD falava com orgulho de um 
"modelo alemão". 

De maneira menos eufórica, podería-
mos esboçar as principais características 
do "modelo alemão" como segue.2 

1) Em termos econômicos, o "mode- 
lo" baseia-se na posição privilegiada da 
Alemanha   enquanto   segunda   potência 
comercial do mundo (atrás  apenas dos 
EUA, desde 1959) e maior exportador 
mundial de bens industriais, sobretudo 
de bens de  capital  (desde   1969).  Essa 
posição permitiu que houvesse, de forma 
ininterrupta   até    1979,   um    superávit 
anual bilionário no balanço comercial e 
de pagamentos. O modo de inserção na 
economia mundial garantiu um fluxo de 
procura contínuo de produtos made in 
Germany,   e   evidenciou   os   problemas 
inerentes a esse tipo de modelo de cres- 
cimento, tais como a superacumulação, 
a desproporção entre os setores, a queda 
da taxa de lucro, problemas com o meio 
ambiente, etc. Sendo o setor externo o 
eixo   da   acumulação,   qualquer   política 
econômica integrada no "modelo" tinha 
de  estar   subordinada   ao   princípio  da 
preservação da competitividade interna- 
cional como critério prioritário. 

2) Quanto às forças  sociais, o "mo- 
delo" implica a clara hegemonia dos se- 
tores  exportadores   do   capital   alemão. 
Essa hegemonia não  é disputada  nem 
pelos setores mais débeis da economia 
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(inclusive por aqueles voltados para o 
mercado interno, e portanto vulneráveis 
à concorrência dos bens importados), 
nem pela classe operária. A integração 
social das classes subalternas é indubita-
velmente o elemento-chave de todo o 
"modelo". Ela foi conseguida através de 
um crescimento contínuo dos salários 
reais, da instalação de uma rede de pre-
vidência social do tipo welfare state e de 
organizações sindicais identificadas com 
o modelo exportador, que circunscreve-
ram, isolaram e suavizaram suas conse-
qüências internas potencialmente confli-
tivas. A política dessas organizações tra-
balhistas, demonstrando uma aceitação 
"co-responsável" do princípio da compe-
titividade internacional, pode ser vista 
como expressão racional e realista do in-
teresse da hierarquia dos sindicatos de 
trabalhadores em preservar um alto pa-
drão de emprego e de poder aquisitivo 
para o núcleo industrial da classe operá-
ria alemã, que constitui sua própria base 
eleitoral, permitindo que as flutuações 
do mercado de trabalho sejam absorvi-
das por uma "periferia" de setores de 
assalariados com menor poder de barga-
nha (trabalhadores estrangeiros, mulhe-
res, operários jovens e "velhos"). 

3) Em termos políticos, o modelo ba-
seia-se em formas corporativas de harmo-
nização social através de uma vasta es-
trutura de corporações, onde estão orga-
nizadas as várias frações do capital, além 
dos sindicatos de trabalhadores, os agri-
cultores, as profissões liberais, etc. A 
pacificação dos setores sociais menos in-
tegrados no "modelo" (a "periferia" de 
assalariados mencionada acima, todas as 
categorias fora do processo de produção 
de mais-valia, como os desempregados, 
os aposentados, os inválidos, as minorias 
étnicas, culturais ou sexuais, etc.) fica a 
cargo da rede de previdência social, mas 
também de um sistema de segurança in-
terna que combina um conjunto abran-
gente de instrumentos preventivos com a 
repressão seletiva, salvaguardando, no 
possível, a aparência de legalidade. 

É evidente que a maioria desses ele- 

mentos antecede de muito o governo so-
cial-democrata. O "modelo alemão'' 
emergiu no imediato pós-guerra, na era 
da reconstrução capitalista e da restau-
ração liberal sob Adenauer e Erhard, 
quando a manifestação do conflito social 
era severamente inibida pela ocupação e 
divisão da Alemanha e pelo clima de an-
ticomunismo da "guerra fria". Suas raí-
zes históricas remontam à destruição do 
poderoso movimento da classe operária 
alemã pelo governo nazista, à organiza-
ção corporativista estatal a partir de 
1933 e, mais além, à tradição do auto-
ritarismo prussiano. É também nessa 
história que encontramos as origens da 
ausência de uma esquerda capaz de ques-
tionar os parâmetros do modelo. 

A recessão econômica de 1966/67 
abriu uma brecha para o SPD participar 
do governo. Formando uma "grande coa-
lizão" com os conservadores da CDU 
(União Democrata-Cristã), a social-de-
mocracia ofereceu uma solução keynesia-
na para a crise. A recuperação rápida e 
a conseqüente saída da crise — antes 
pela dinâmica do próprio ciclo do que 
pelas políticas keynesianas — deram ao 
SPD a reputação de ser um administra-
dor mais imaginativo e adequado do 
"modelo". A fase de reformas — as 
quais de qualquer maneira já se tinham 
tornado uma necessidade e foram intro-
duzidas sob Willy Brandt (1969/74) — 
parecia confirmar essas expectativas. 

A crise econômica mundial de 1973/ 
74 assinalou o começo do fim das bases 
materiais desse reformismo keynesiano e 
do welfare state. Desse ponto de vista, 
a demissão de Brandt e sua sucessão pelo 
"pragmático" Schmidt, em 1974, não 
foram nada acidentais. Desde então, o 
SPD não se preocupou mais com refor-
mas, mas com a necessidade de 
resistir à crise, além de administrá-la. 

A resposta básica do SPD à crise con-
sistiu no esforço de defender, e até real-
çar, o modelo exportador com uma es-
pecialização mais acentuada ainda em 
"produtos inteligentes", nas áreas de 
pesquisa, automatização, energia nuclear 
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e solar, reciclagem, comunicações, trans-
portes, armas, etc. Internamente, isso 
significou o reforço do processo de ra-
cionalização, automatização e concentra-
ção, com o auxílio de enormes subven-
ções estatais. 

Em conseqüência disso, o desemprego 
subiu de seu nível tradicionalmente bai-
xo — por  volta  de 1%, a té 1973 — 
a um novo patamar estrutural de 4% a 
5%, a partir de 1975. A "adaptação es-
trutural ativa" resultou, na prática, em 
perda de empregos, através da racionali-
zação e da concentração, da concorrência 
dos produtos importados e da emigração 
das indústrias menos competitivas. Nos 
seus esforços para defender o "modelo 
alemão", o governo implementou uma 
série de políticas que de fato o enxuga-
ram, até que ficassem apenas os dois 
pilares básicos: a competitividade inter-
nacional e a manutenção dos níveis de 
emprego e salários do núcleo central da 
classe operária, à custa da sua "perife-
ria", que foi sendo cada vez mais exposta 
aos riscos sociais. Com essa aposta ilimi-
tada na capacidade de exportação do 
capital transnacional da Alemanha Fe-
deral, a social-democracia necessariamente 
gerou problemas sociais e de legitimidade 
para o governo. 

De modo geral, a aposta deu dividen-
dos nos anos que antecederam 1978, so-
bretudo graças à recanalizaçao dos pe-
trodólares para a economia da Alemanha 
Federal. Mas a nova duplicação dos pre-
ços do petróleo em 1978/79 fez com que 
o superávit de 17,5 bilhões de marcos 
no balanço de pagamentos para 1978 
fosse substituído, em 1979, pelo primei-
ro déficit do pós-guerra, da ordem de 
28,2 bilhões de marcos. O aumento cor-
respondente dos preços dos produtos im-
portados, além das altas taxas de juros 
nos Estados Unidos, causou uma queda 
no crescimento do PNB para apenas 
1,8% em 1980, e uma taxa ligeiramente 
negativa em 1981. Nunca ocorreram tan-
tas falências na Alemanha Federal como 
em 1981; e pela primeira vez houve uma 
redução de 0,5% nos salários reais. O 

desemprego subiu para 5,6%, o ponto 
mais alto desde 1954, e no começo de 
1982 estava no nível assustador de 
6,7%, ou quase 2 milhões de desempre-
gados, com tendências para elevar-se. 

Assim, com o agravamento da crise 
econômica, a estratégia de defesa da es-
tabilidade social alemã pela insistência 
nas características principais do "mode-
lo" ameaçava erodir as próprias bases da 
prosperidade e da paz social que preten-
dia salvaguardar. 

Ao mesmo tempo, a aceleração da cor-
rida armamentista desde a invasão sovié-
tica do Afeganistão, os eventos na Po-
lônia e os constantes atritos com "Wash-
ington trouxeram a política externa para 
o centro da controvérsia interna. 

No campo ideológico, o SPD está ba-
tendo em retirada (digamos que consegue 
promover algumas escaramuças enquanto 
recua), diante de uma ofensiva ideológica 
dos conservadores, que propõem "solu-
ções" para a crise baseada em receitas 
friedmanianas. A proposta desses seto-
res, que consistiria em desmantelar o 
welfare state e confiar nas forças do 
mercado, significaria a marginalização e 
polarização social, além da destruição 
definitiva do "modelo alemão", salvo a 
hegemonia do setor de exportação. Por 
ser o único proponente de idéias novas 
na teoria econômica, essa escola está 
penetrando nos meios de comunicação 
com agressividade, logrando um impacto 
junto à oposição democrata-cristã, em-
bora segmentos importantes deste parti-
do permaneçam a favor dos ideais da 
chamada economia social de mercado, 
que perseguiam quando no poder. 

No entanto, na esquerda também há 
alguns grupos relevantes que se recusam 
aberta e crescentemente a dar consenti-
mento básico ao "modelo". Para além 
de todas as diferenças entre eles, os vá-
rios movimentos sociais novos compar-
tilham a mesma desconfiança com rela-
ção à ação do Estado, e um impulso au-
togestionário em clara contradição com 
a abordagem administrativa da social-de-
mocracia e com as estruturas corporati- 
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vas existentes; os blocos eleitorais for-
mados por esses setores dissidentes estão 
se instalando definitivamente como um 
quarto agrupamento, acabando com o 
sistema parlamentar tradicional dos três 
partidos. Cada vez mais freqüentemente, 
chegam até a ganhar o terceiro lugar nas 
eleições municipais e estaduais (nos 
Länder), obtendo maior votação que o 
Partido Liberal, e até deslocando-o do 
parlamento. 

Na medida em que as políticas do go-
verno, dominado pela direita do partido, 
são crescentemente influenciadas pelo 
pensamento neoliberal, muitos militan-
tes de base sentem-se atraídos pelas 
idéias ecológicas, antimilitaristas e até 
anti-industrialistas desses movimentos 
novos. Essa ala tem como representante 
mais alto na hierarquia partidária Erhard 
Eppler, membro do comitê executivo. 
Segundo Eppler, a única maneira de im-
pedir o partido de perder o contato com 
as gerações novas e com os problemas 
novos consistiria em tentar integrar esses 
grupos no partido e conviver com a dis-
cussão interna, até que um novo consen-
so surja com o tempo. Isso significaria 
que o partido teria de ganhar votos de 
setores que, ao mesmo tempo, estariam 
criticando severamente cada medida to-
mada pelo próprio governo social-demo-
crata. Por outro lado, os tradicionalistas, 
cujo porta-voz intelectual é Richard 
Löwenthal, propõem a renovação do 
comprometimento do partido com o mo-
vimento operário "realmente existente" 
na Alemanha Federal — ou seja, do 
compromisso com o crescimento indus-
trial, apesar dos protestos ecológicos; 
com o núcleo da força de trabalho indus-
trial, através do aparelho sindical corpo-
rativo; e com a disciplina ideológica e 
organizacional interna.  

Essa crise de identidade do partido, 
aliada à crise econômica, levou à fuga 
maciça de eleitores, sobretudo de jovens 
e até de trabalhadores, que deixaram de 
votar na social-democracia para apoiar a 
esquerda ou a oposição conservadora. O 
SPD perdeu cada uma das últimas elei-

ções municipais e estaduais. Seus par-
ceiros liberais na coalizão, liderados 
por Genscher, estão se preparando cla-
ramente para mudar de lado. 

Um governo conservador, no entanto, 
apenas herdaria os mesmos problemas, e 
somente os agravaria se tentasse impor 
soluções bem definidas. Nenhuma força 
política parece capaz de remodelar o con-
senso com base na sua capacidade de ga-
rantir "segurança e crescimento". Tanto 
as medidas do governo quanto as propos-
tas da oposição constituem, na realidade, 
uma colcha de retalhos de respostas ad 
hoc e contraditórias, sem que haja um 
projeto político convincente por trás de-
las. Os debates sobre os problemas vitais 
da sociedade alemã travam-se cada vez 
mais longe do parlamento, nas conven-
ções das igrejas, nos eventos culturais, 
nos grupos comunitários, etc. Aos pou-
cos, o gabinete e o parlamento são dei-
xados de lado na tomada de decisões im-
portantes que resultam de negociações a 
portas fechadas, nas cúpulas econômicas, 
nas conferências da OTAN, nas comis-
sões européias, etc. Os partidos políticos 
não são mais considerados — nem eles 
próprios se consideram na verdade — 
uma expressão de identidade coletiva.3 

Dada a natureza cada vez mais heterogê-
nea dos grupos e problemas afetados, as 
leis e decisões administrativas são imple-
mentadas de maneira imprevisível e 
oportunista, e vigoram ou são sustadas 
conforme o potencial de protesto que 
suscitam. Nessas circunstâncias, os repre-
sentantes do Estado não podem esperar 
que seus motivos tenham credibilidade 
ao tomarem decisões tão controvertidas 
como a instalação dos mísseis Cruise na 
República Federal a partir de 1983, a 
construção de centrais de reprocessamen-
to nuclear, os cortes no orçamento desti-
nado a áreas socialmente "sensíveis", etc.  

De modo geral, tudo isso somado re-
presenta uma crise generalizada de legi-
timidade das ideologias e estruturas po-
líticas tradicionais na Alemanha do pós-
guerra. A emergência de movimentos 
sociais novos pode ser interpretada como 
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sinal de uma procura de elementos de 
um consenso novo, por enquanto limita-
do a subgrupos insulares, numa relação 
de causa e efeito com a crise da legitimi-
dade dominante. 

A esquerda "alternativa" 

Embora em termos históricos os novos 
movimentos "alternativos" sejam impen-
sáveis sem o movimento estudantil de 
1968, também é verdade que represen-
tam claramente uma geração política no-
va e diferente, com a qual os já idosos 
sobreviventes do movimento estudantil 
têm dificuldade em se relacionar, e vice-
versa. Talvez os vários movimentos femi-
nistas demonstrem maior continuidade 
desde a década passada até o presente; 
mas apenas porque foram os primeiros 
a perceber as limitações do movimento 
estudantil superintelectualizado, rituali-
zado e — é óbvio — patriarcal, guar-
dando distância por essa razão. Outro 
patrimônio ininterrupto é o dos grupos 
de solidariedade com o Terceiro Mundo, 
prolongamento da ofensiva antiimperia-
lista, no fim dos anos 60, do movimento 
contra a guerra do Vietnã (junto com 
algumas das suas projeções e tendências 
ao escapismo); especialmente, a campa-
nha de solidariedade ao Chile após o 
golpe de 1973 serviu de canal de trân-
sito para parcelas da esquerda estudantil 
não atraídas pelas seitas marxistas dog-
máticas, ou desiludidas com elas. 

A demissão de Willy Brandt e o fim 
das expectativas reformistas marcaram 
um ponto crítico para o pensamento po-
lítico da esquerda alemã. Ficou claro 
que a esquerda teria de coexistir com a 
sociedade conservadora dominante, sem 
que seu próprio futuro pudesse depender 
de transformações sociais prévias. 

Nesse mesmo momento, o debate so-
bre os problemas ecológicos chegou a 
alcançar uma ampla aceitação, sob o im-
pacto do choque dos preços do petróleo e 
de publicações tais como as do Clube de 
Roma, aliados ao agravamento dos pro-

blemas de poluição na Alemanha. Desde 
o fim dos anos 60, as pessoas afetadas 
por um projeto de construção de rodo-
vias, aeroportos ou centrais de geração 
de energia, ou que deveriam ser removi-
das para novos complexos residenciais 
por causa dos planos de remodelação 
urbana, começaram a se organizar de 
forma espontânea e a resistir a esses 
planos, ou pelo menos participar deles. 
Essas "iniciativas de cidadãos" (Bürgeri-
nitiativen) possibilitaram os primeiros 
contatos entre a nova esquerda intelec-
tual e as formas práticas de politização 
que existiam fora das correntes marxis-
tas de pensamento. 

A partir de 1975, conduzido intelec-
tualmente por físicos como Robert 
Jungk, o movimento antienergia nuclear 
tomou corpo como o mais importante 
entre os grupos ecológicos. Seus protes-
tos, que contaram com multidões de ma-
nifestantes — até 100.000 em várias 
ocasiões —, e os processos legais movi-
dos por eles praticamente pararam a 
construção de novas usinas desde 1977 
e, portanto, frustraram as intenções da 
indústria nuclear alemã de converter o 
país em uma feira de exposição de cen-
trais nucleares "para exportação". 

Como subproduto do pensamento eco-
lógico, alguns grupos saíram das cidades 
e começaram a cultivar seus próprios ali-
mentos e a viver de acordo com suas 
próprias regras. O paralelo urbano disso 
foram as tentativas de estabelecer lojas 
de artesanato. Junto com as minorias se-
xuais, os grupos culturais contestadores 
como os punks e novos movimentos es-
pirituais, entre os quais se destacam os 
sanyassins do Baghwan, começaram a 
constituir uma "cena alternativa" nas 
grandes cidades da Alemanha. 

Em 1979, surgiram duas novas ques-
tões cristalizadoras para os movimentos 
sociais novos. Uma foi o escândalo da 
especulação urbana onipresente, que 
mantinha vazias milhares de unidades 
habitacionais, numa época em que a ne-
cessidade de habitação barata estava au-
mentando por causa do crescente núme- 
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ro de desempregados. Uma nova coalizão 
de estudantes, jovens operários desem-
pregados e outras pessoas sem oportuni-
dades no mercado (ex-presidiários, 
punks. . .) começaram a ocupar essas 
casas vazias. A reação do Estado foi to-
talmente errática, variando da tolerância 
à repressão brutal. Especialmente em 
Berlim Ocidental, onde cerca de 140 edi-
fícios de vários andares foram invadidos, 
os participantes do movimento de squat-
ters, passaram a formar um novo pólo 
sócio-político, atraindo parcelas relevan-
tes dos demais membros da "cena alter-
nativa" que aderiram à sua luta contra 
a polícia e a favor do reconhecimento. 
O movimento apanhou a administração 
municipal em um momento de descrédi-
to, após ter desperdiçado 110 milhões de 
marcos na falência de uma empreiteira 
que pertencia a um membro do Partido 
Liberal co-governante. Além disso, atraiu 
até as simpatias do público em geral por-
que ativamente empreendeu a reforma 
de casas que os proprietários tinham 
abandonado para obter a autorização de 
demoli-las e construir residências de alto 
padrão em seu lugar. 

A outra questão foi o crescente temor 
pela fragilidade da paz mundial após os 
acontecimentos no Afeganistão, no Irã 
e na América Central, e a reação dos Es-
tados Unidos a esses eventos, sobretudo 
a partir da eleição de Reagan. A aceita-
ção por parte do governo da Alemanha 
Federal da instalação de toda uma nova 
geração de mísseis nucleares em solo ale-
mão incentivou a fusão do movimento 
antinuclear com segmentos das igrejas 
católica e luterana, a "cena alternativa" 
e a esquerda política dentro e fora do 
SPD, num movimento pacifista impres-
sionante que realizou a maior manifes-
tação do pós-guerra na Alemanha Fe-
deral, em junho de 1981, em Bonn, reu-
nindo cerca de 300.000 participantes 
para bater o seu próprio recorde um ano 
depois, no mesmo mês e no mesmo lu-
gar, com 400.000 participantes. Até 
agora, os efeitos práticos do movimento 
incluíram o transformar a questão dos 

mísseis no problema individual mais con-
trovertido dentro do SPD, além de obri-
gar o governo a pressionar os Estados 
Unidos para que aceitem as negociações 
de Genebra, e (junto com movimentos 
simultâneos em outros países europeus) 
incentivar o presidente Reagam a fazer 
sua oferta conhecida como "opção zero", 
embora de má-fé. 

O conflito mais recente em que os no-
vos movimentos sociais comprovaram 
sua força relativa — e suas limitações 
— foi aquele que surgiu a partir de um 
projeto de ampliação do aeroporto de 
Frankfurt, com a construção de uma ter-
ceira pista de pouso. Os efeitos negativos 
incluiriam a destruição de uma das últi-
mas áreas verdes nas redondezas de 
Frankfurt; além disso, duvidava-se de 
sua real necessidade, a não ser para a 
indústria da construção civil e para fins 
militares. Em uma combinação de ações 
diretas, legais e políticas, um amplo mo-
vimento de resistência aliando as cidades 
vizinhas, os ecologistas e os "alternati-
vos" batalhou durante vários meses con-
tra a polícia, empreendeu ocupações, 
obteve mandados de segurança que adia-
ram a construção, e recolheram 200.000 
assinaturas contra a terceira pista e a 
favor de um plebiscito (mais tarde inde-
ferido pelo Tribunal Superior do Estado 
em Hessen por razões constitucionais). 
A perda de legitimidade da coalizão en-
tre os social-democratas e liberais decor-
rentes desse movimento certamente des-
locará os resultados da próxima eleição 
no Estado de Hessen em direção aos 
democrata-cristãos, isto é, para a direita, 
de forma contraproducente, como foi o 
caso dos efeitos do escândalo da falência 
e do movimento de invasões de proprie-
dades em Berlim. 

Entre os grupos políticos de esquerda, 
todos acharam necessário entrar em con-
tato com esses novos movimentos sociais, 
desprezados durante algum tempo por 
causa das posições supostamente "apolí-
ticas" e "ateóricas" que sustentavam, das 
limitações inerentes ao fato de focaliza-
rem um só problema e da sua falta de
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relações com as organizações engajadas 
no processo produtivo. Essas críticas ten-
deram a voltar-se contra seus próprios 
autores, em função da capacidade crescen-
te dos novos movimentos de mobilizar 
grandes multidões contra as manifesta-
ções concretas e reais da destrutividade 
social do capitalismo, e de interligar to-
dos esses temas, fundindo-os num discur-
so de contestação que talvez sintonize 
pouco com os mais antigos pressupostos 
teóricos, mas tem comprovada relevân-
cia para a luta real contra o capitalismo 
na Alemanha Federal. Algumas das seitas 
marxistas-leninistas que surgiram do mo-
vimento estudantil de 1968 autodissol-
veram-se dez anos depois, para fundir-se 
com os movimentos ecológicos e "alter-
nativos" e com suas expressões políticas. 
Evidentemente, não se pode esperar o 
mesmo do pequeno Partido Comunista, 
pró-URSS, eleitoralmente irrelevante mas 
muito ativo dentro do movimento paci-
fista, ainda que isso dê pouca alegria a 
outros setores, que não acham possível 
avançar muito sem que se coloque na 
mesa a questão dos mísseis soviéticos 
SS-20 junto com a dos planos ocidentais 
de modernização. 

O mais antigo grupo pertencente à es-
querda socialista não-dogmática, que 
ainda está em atividade, é o Sozialistische 
Büro. Como o movimento feminista, essa 
organização pôde sobreviver ao movi-
mento estudantil durante mais tempo 
por ter evoluído mais cedo rumo à supe-
ração de suas limitações. Foi organizado 
como escritório informal que assegurava 
a coordenação e infra-estrutura para to-
das as correntes da esquerda intelectual 
que se recusavam a alinhar com as orga-
nizações de tipo leninista. Um de seus 
líderes intelectuais, o sociólogo Oskar 
Negt foi o primeiro a formular um prin-
cípio organizacional que agora é ampla-
mente aceito pelos novos movimentos 
sociais (embora talvez não exatamente 
da mesma maneira que Negt propunha): 
"Organizar segundo os interesses, não 
por cabeças", ou seja, quantitativamente 
(o lema é título de um artigo programá-

tico reeditado por O. Negt em Sozialis-
mus und Demokratie, Frankfurt, 1978). 
O Sozialistische Büro viveu esse prin-
cípio até certo ponto, aliando alguns 
grupos sindicais e de assistentes sociais 
a uma base essencialmente universitária. 
No entanto, parece que não vai ter mui-
to mais fôlego de agora em diante. 

Outras frações dos grupos socialistas 
tradicionalistas reagruparam-se ao redor 
do jornal recém-fundado Moderne Zei-
ten, que se perfila como mais uma tenta-
tiva de organizar um partido marxista, 
desta vez segundo princípios menos sec-
tários, talvez eurocomunistas. 

Quanto à ala esquerda do SPD, um 
deputado acaba de ser expulso e outro 
demitiu-se por tentarem formar um par-
tido socialista democrático "autêntico" 
em termos não-marxistas. 

Enquanto isso, os novos movimentos 
sociais encontraram uma expressão polí-
tica provisória totalmente independente 
da esquerda marxista. Em 1979, os eco-
logistas fundaram vários agrupamentos 
eleitorais, entre os quais o único com 
relevância nacional é o partido Die 
Grünen (Os Verdes). Para esse partido, 
a luta contra o industrialismo prevalece 
sobre a luta de classes. Nas palavras de 
Rudolf Bahro, militante convicto do 
grupo na sua tentativa de formar um mo-
vimento de massas ecopopulista: "A so-
brevivência é uma questão da espécie, 
não de classe". Curiosamente, nesse par-
tido fundiram-se grupos conservacionis-
tas conservadores, e até alguns restos de 
grupos antimonopolistas de classe média 
que antigamente haviam apoiado Hitler. 
Algumas seções locais mostram tendên-
cia a aceitar uma aliança com os demo-
crata-cristãos visando à derrubada dos 
social-democratas no poder. 

Nas cidades onde a esquerda marxista 
não-dogmática conquistou algum terre-
no e onde a ecologia constitui apenas 
uma entre várias questões na plataforma 
de contestação, a tendência tem sido 
formar chapas alternativas, buscando 
uma aliança eleitoral bastante informal. 

Onde os Verdes e Alternativos não 
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competiam entre si ou até formavam 
uma coalizão eleitoral, conseguiam em 
recentes eleições ultrapassar a barreira 
dos 5% obrigatórios para representação 
parlamentar, chegando até 9% ou mais, 
à custa de todos os outros partidos. A 
eleição nacional de 1984 constituirá uma 
prova importante, em que o critério do 
"mal menor" talvez faça com que voltem 
novamente a ter menos de 5% dos vo-
tos. Apesar de haverem elaborado posi-
ções sobre todas as questões de interes-
se nacional, ambos os grupos ainda não 
adquiriram o perfil de uma alternativa 
de poder. Por causa de sua composição 
bastante heterogênea e de seus progra-
mas voluntaristas, representam basica-
mente um potencial de protesto, cujos re-
sultados eleitorais dizem mais a respeito 
da crise da ideologia dominante do que 
da emergência de uma ideologia nova. 

No entanto, é possível que a articula-
ção difusa, hesitante e insular de novos 
elementos discursivos, junto com as ten-
tativas fragmentárias de alcançar formas 
de vida comunitária segundo valores no-
vos, tenha um significado muito mais 
profundo e efeitos que vão muito além 
daquilo que possa ser expresso numa 
eleição. Uma das características dos no-
vos blocos eleitorais é que todos decla-
ram que o trabalho parlamentar fica em 
segundo plano comparado à prática so-
cial cotidiana de suas bases, seja nas 
confrontações de massa com o Estado, 
seja na construção de diferentes mode-
los de comunicação humana no dia-a-dia. 

Assim, os projetos comuns fora da es-
fera eleitoral podem ser ainda mais re-
presentativos dos traços comuns e da 
relevância social — e portanto política, 
num sentido mais amplo — dos novos 
movimentos sociais. Podemos mencionar 
o jornal Tageszeitung, totalmente caóti-
co e imprevisível, e que por isso mesmo 
tem um grande público leitor. Foi fun-
dado em 1979 em Berlim e já vende mais 
de 30.000 exemplares por dia. (A cam-
panha desse jornal denominada "Armas 
para El Salvador" arrecadou até agora 3 
milhões de marcos — mais de 1 milhão 

de dólares —, tornando-o assim uma das 
mais importantes fontes de finanças da 
esquerda salvadorenha, e levando-o para 
a esfera da política mundial.) Podemos 
também mencionar a cooperativa de cré-
dito Netzwerk (Rede), que está ajudando 
na criação de projetos alternativos atra-
vés de fundos rotativos provenientes de 
doações. Finalmente, e talvez mais im-
portante, devemos ressaltar os elementos 
de uma revolução "cultural" na vida 
cotidiana, como também em suas formas 
de expressão pública. Um exemplo disso 
é o efeito inovador da linguagem do 
Tageszeitung sobre a comunicação social, 
identificando elementos autoritários e 
patriarcais na língua alemã oficial, e co-
locando em circulação equivalentes mais 
igualitários (por exemplo, mensch — ser 
humano, em vez do termo impessoal mas 
claramente masculino, man). De fato, os 
gráficos têm o direito de inserir nas pági-
nas do jornal comentários a respeito da-
quilo que têm por obrigação compor, 
além de poderem fazer experiências com 
a ortografia. Outro exemplo é o da cul-
tura dos murais pintados — às vezes 
cobrindo toda uma casa ocupada — e das 
pichações que, contrastando com os slo-
gans tradicionais do tipo "Abaixo..." 
ou "Viva. . .", colocam muito humor e 
fantasia, até mesmo poesia, em suas men-
sagens, e dão expressão pública a senti-
mentos ou estados de ânimo bem pes-
soais. Talvez toda a gama de elementos 
contraditórios esteja expressa mais cla-
ramente no slogan dos ocupantes das 
casas invadidas: Gefühl und Härte 
("sentimento e inflexibilidade", ou. 
"combatividade" — literalmente "dure-
za"), escrito no estilo punk com letras 
rúnicas parecidas com suásticas. 

Rumo a um novo conceito 
de política 

Em face desses sinais de uma nova 
cultura social e, por extensão, política, 
as modalidades tradicionais de medir e 
definir  as  forças  políticas  dificilmente 
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poderão mostrar-se adequadas para com-
preender o significado desses novos fe-
nômenos. A mera descrição do efeito 
que conseguiram provocar no processo 
decisório governamental certamente será 
incapaz de traduzir o verdadeiro signifi-
cado de sua atuação, como também o 
será uma simples referência aos dados 
sobre o número de filiados e porcenta-
gens de votos ganhos. Em termos de po-
tencial de protesto, oferecem uma medi-
da das limitações da política dominante; 
mas como caracterizar suas identidades 
políticas em termos positivos? 

Não se pode dizer nada definitivo 
sobre esses movimentos, e muito pouco 
daquilo que se pode dizer aplica-se a 
mais de um, em determinado momento 
e lugar. Temos que levar em conta o 
fato de que esses movimentos envolvem 
a sociedade alemã inteira, ocupando to-
das as brechas nela existentes. O único 
denominador comum é o fato de que 
todos estão do lado de fora com relação 
a algum aspecto mais ou menos especí-
fico da organização social dominante. 
Mas em que medida constituem realmente 
alternativas, no sentido de serem não 
apenas "não aquilo" mas também "uma 
outra coisa"? Haverá alguns padrões 
básicos e pouco específicos da cultura 
política dominante em face dos quais a 
maioria relevante desses movimentos 
seja "externa", de modo semelhante, e 
portanto alternativo? 

Podemos dizer, de forma bastante ten-
tativa, que talvez existam elementos co-
muns nos seus esforços para integrar a 
vida pessoal e a subjetividade na ação 
comunitária, para avaliá-los em função 
de seus efeitos sobre o bem-estar pessoal 
(material, social, sensual, psíquico. . .) 
hic et nunc, e para encontrar formas de 
organização, participação e comunicação 
que lhes permitam aproximar-se desse 
objetivo. 

À primeira vista, pode parecer que isso 
constitui apenas uma mudança de ênfase 
relativamente pequena e personalista. 
Mas, na realidade, o potencial de mu-
dança subjacente dificilmente pode ser 

superestimado. Na minha opinião, são 
as noções dominantes do "político" e de 
"fazer política" que estão sendo decom-
postas e para as quais está se recompon-
do uma concepção alternativa.4 

A ofensiva contra a sociedade burgue-
sa não é centrada em alguma relação es-
pecífica de dominação, mas na alienação 
enquanto tal, e em todas as suas for-
mas. O objetivo é reconstituir as esferas 
de autodeterminação e auto-realização. 
O valor mais prezado é nada menos que 
a própria vida. 

O capitalismo, com suas tendências 
necrófilas, é visto como uma agressão 
contra as oportunidades de vida em si 
mesma. O que se procura em contrapo-
sição são os modelos "biófilos" (Reich, 
Fromm) de vida individual e comunal, 
principalmente com vistas à realização 
pessoal imediata, e apenas como subpro-
duto para a sociedade futura. 

Na medida em que a base da necro-
filia capitalista e da alienação é a pro-
dução de mercadorias, que separa o valor 
de troca do valor de uso, o importante 
é colocar-se fora das relações mercantis 
sempre que for possível: por exemplo, 
evitar a venda da sua própria força de 
trabalho, se possível; reaprender a pro-
duzir parte dos bens de que se precisa; 
aprender a se satisfazer a partir da cria-
tividade e das relações humanas vitais, 
em lugar do consumo de mercadorias. 

As implicações disso ultrapassam de 
longe a esfera daquilo que se considera 
tradicionalmente o campo político. Por 
exemplo: se é a vida que conta, a ação 
não pode ser orientada por metas prees-
tabelecidas e imutáveis — o próprio mo-
vimento, com as oportunidades que ofe-
rece para obter experiência e crescer, é 
a meta. Isso ilumina de uma forma nova 
a contradição como princípio do movi-
mento: não pode haver uma hierarquia 
preestabelecida de contradições "antagô-
nicas" e "secundárias", mas apenas con-
tradições presentes; não se pode mais 
pensar a negação como erradicação, mas 
sim como reintegração do oposto, inclu-
sive da negatividade pessoal e social. Se 
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a contradição é um elemento de cresci-
mento e não algo a ser ultrapassado, e 
se a vida é o valor básico, toda a proble-
mática da violência tem que ser reava-
liada — talvez não no sentido de uma 
posição estritamente não-violenta, mas 
repensando a violência como parte de um 
princípio de vida. O tempo não é mais 
algo estático, linear e objetivo; as mu-
danças nunca podem surgir a partir da 
"história" ou do "futuro", mas sim do 
presente. A relação entre o indivíduo e 
a sociedade não pode ser pensada de um 
ponto de vista que dê ênfase exagerada 
seja ao indivíduo, seja à sociedade; deve-
se voltar à definição do ser humano como 
zoon politikon: uma criatura viva que 
não pode viver fora da comunidade, sen-
do que a comunidade não pode ser pen-
sada abstratamente, sem seus componen-
tes individuais. Isso pode implicar a 
recuperação de um espaço muito mais 
significativo para a ação individual den-
tro da e para a sociedade. A vida pre-
sente não pode ser mudada para os ou-
tros; mas não é inútil nem impossível 
mudá-la para si, e assim abrir caminho 
para que os outros mudem suas próprias 
vidas (o princípio da "parteira"). Talvez 
seja esse o significado profundo da rein-
terpretação acidental de Marx feita por 
Rudi Dutschke. 

Tudo isso constitui muito mais um 
"estado de ânimo" e uma tendência pos-
sível do que uma prática real. De qual-
quer forma, estão sendo experimentadas 
novas relações entre as esferas da vida 
tradicionalmente consideradas "públi-
cas" e "privadas". A própria separação 
é vista como parte da separação sub-
jacente e alienante entre valor de uso 
"vivo" e valor de troca "morto". A es-
fera "pública" é então o reino das rela-
ções mercantis e das personificações 
"mortas" no lugar das pessoas; a "priva-
da" é uma categoria residual e o último 
refúgio da individualidade inevitável, es-
condido da — e pela — sociedade. Em 
contraposição a isso, buscam-se caminhos 
para ampliar a articulação da expressão 
humana não-alienada dentro da comuni- 

dade — nos termos tradicionais: levar a 
vida privada para a esfera pública. Por 
outro lado, a comunicação com as pes-
soas — e não com as personificações — 
é algo necessário para o crescimento hu-
mano. Devem-se encontrar novas formas 
de vida comunal ou grupal para preen-
cher a lacuna deixada pelas formas capi-
talistas de relações sociais alienadas — 
em outras palavras: levar a vida pública 
para a esfera privada. 

Isso significa: no que se refere aos 
princípios organizacionais, procurar cons-
tituir grupos pequenos baseados em re-
lações interpessoais, enquanto agentes 
ou pelo menos componentes celulares; 
esforçar-se para evitar especializações e 
profissionalizações e tornar as questões 
em debate acessíveis e claras para cada 
membro do grupo; experimentar as for-
mas de democracia de base, tais como o 
mandato imperativo, a representação 
rotativa e um processo decisório plebis-
citário. Igualmente tende-se a repelir 
qualquer tipo de estrutura grandiosa, 
anônima e burocrática, sobretudo o Esta-
do em sua forma atual. 

Gostaria de dar uma ilustração disso. 
Em Berlim Ocidental, um dos seis mem-
bros eleitos da chapa alternativa para a 
Câmara Municipal foi prestar contas à 
assembléia geral distrital do movimento. 
Dava sinais claros de estar à beira da 
estafa. Pediu que se designasse um fun-
cionário pago para trabalhar com ele, 
para dar um mínimo de eficiência a seu 
trabalho. Seguiu-se um debate acalorado: 
para alguns, tal grau de profissionaliza-
ção seria uma exceção necessária para 
não desperdiçar o espaço político con-
quistado a duras penas; para outros, sig-
nificaria o começo da burocratização. 
"Não admito que X (nome do represen-
tante) destrua os meus sonhos!", gritou 
um participante (após a sessão, aproxi-
mou-se para assegurá-lo da sua amizade). 
Em conseqüência, organizaram-se alguns 
"coordenadores" voluntários ou parcial-
mente remunerados junto aos grupos de 
trabalho informais de base, que deveriam 
então  "emprestar"   seus  coordenadores 
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aos representantes na Câmara, se hou-
vesse necessidade de fazer uso de seus 
conhecimentos específicos. 

A negação dos conceitos 
tradicionais 

Esses elementos de uma nova noção 
do "político" ainda estão sendo forma-
dos, predominantemente em oposição à 
noção ultrapassada representada pela po-
lítica burguesa estabelecida, mas tam-
bém à da esquerda marxista tradicional; 
é lá, portanto, que deveríamos encontrar 
a maioria dos seus traços. Se pudermos 
definir os padrões básicos da política tra-
dicional, tal digressão hermenêutica de-
verá indicar uma boa pista quanto aos 
rumos da alternativa oposta. Para sim-
plificar a discussão, prefiro restringir-me, 
quanto aos partidos estabelecidos, à no-
ção de política corrente no SPD enquan-
to partido no governo e adversário mais 
"visível" dos novos movimentos sociais; 
e, quanto ao tradicionalismo marxista, 
do qual os novos movimentos se diferen-
ciaram em termos "geracionais", focali-
zarei algumas características básicas dos 
vários grupos leninistas que surgiram do 
movimento estudantil de 1968, na Ale-
manha Federal. 

a)  Negação da social-democracia 

A questão em jogo não é a longa rela-
ção de políticas e medidas governamen-
tais concretas, que constituíram o eixo 
de conflito com os novos movimentos 
sociais. Não precisamos tampouco men-
cionar as áreas de consenso, onde as aspi-
rações alternativas não diferem em sua 
essência da prática e/ou ideologia social-
democrática. Com a expressão "noção 
da política" não nos referimos — a não 
ser indiretamente — a algum conteúdo, 
mas aos pressupostos básicos quanto a: 
o que é político, quem constitui um su-
jeito político, e como se efetuam e se 
medem as decisões societais (e disso o

onde e o quando são conseqüências adi-
cionais). Esses pressupostos subjacentes 
orientam todas as atitudes políticas, for-
necendo uma matriz de comunicação en-
tre amigos e adversários; no entanto, 
raramente são verbalizados ou sequer 
conscientes. Poderíamos chamá-los de 
subconsciente político. Têm a ver com 
um conjunto de valores políticos e gerais 
para os quais as pessoas sentem — cons-
cientemente ou não — que esses pres-
supostos são instrumentais. 

Para a social-democracia, o conjunto 
de valores em questão evoluiu historica-
mente em relação ao objetivo de elimi-
nar a pobreza das classes subalternas, 
através de uma distribuição "justa" da 
riqueza social. O desenvolvimento das 
forças produtivas, que hoje equivale ao 
crescimento industrial, significava que 
se poderia distribuir maior riqueza. Era, 
portanto, "bom". A consciência política 
dos novos movimentos sociais, ao con-
trário, parte da percepção de que as for-
ças produtivas se tornaram forças des-
trutivas; e a experiência deles é a do 
"terror do consumo", em vez da carên-
cia ou da fome. 

Desde os primórdios do século XIX, 
a social-democracia sempre projetou suas 
expectativas de produção eficiente e de 
uma justa distribuição da riqueza sobre 
a capacidade reguladora do Estado, con-
cebido como agente neutro capaz de 
transformar-se em instrumento de libera-
ção e justiça social nas mãos de um par-
tido operário. Nesse sentido, toda a his-
tória da social-democracia alemã pode ser 
reinterpretada como a ascensão lenta e 
gradual do Estado da posição de servo 
à de senhor da meta original de uma 
sociedade sem exploração e sem miséria.5 

As principais fases conceituais contidas 
nessa transfiguração foram: a identifica-
ção do socialismo com uma economia 
estatal planejada; o "capitalismo organi-
zado" (Hilferding) como estágio "ainda" 
capitalista mas "já" regulado de forma 
centralizada, e supostamente precursor 
do socialismo; o planejamento social 
dentro de uma chamada economia social
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 6 Discurso inaugural no Con-
gresso da Internacional Socia-
lista em Madri,  13  de nov.  
de 1980. 
 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
7 "Imagine que havia guerra 
e ninguém compareceu", fra-
se da famosa canção de John 
Lennon. 

de mercado; e finalmente planejamento 
do crescimento, ou seja, a responsabili-
dade estatal no que respeita a assegurar 
fluidez da acumulação capitalista como 
pré-condição de sua capacidade fiscal de 
executar medidas redistributivas. Com 
essa transposição da antiga tradição da 
solidariedade comunitária mútua às fun-
ções do Estado, estar "no poder" passou 
a representar nada menos do que um 
substitutivo de programa. E "ficar no 
poder" tornou-se um mandato da histó-
ria, mesmo que o preço seja implementar 
políticas que não possam ser reconheci-
das como social-democráticas. Nas pala-
vras de Willy Brandt: "Em algumas si-
tuações e sociedades, é preciso um gran-
de esforço para salvaguardar aquilo que 
se realizou, sem perder a credibilidade".6 

Para os novos grupos políticos e so-
ciais que não acompanharam o SPD 
nessa longa marcha, a credibilidade per-
deu-se inevitavelmente. Para eles, o Es-
tado não é, nem pode ser, um agente do 
tipo de mudanças positivas que conside-
ram possíveis e necessárias; não é um 
regulador autônomo, mas sim uma ex-
pressão da relação predominante de for-
ças; e, pelo seu gigantismo e por suas 
estruturas burocráticas, constitui a pró-
pria anticomunidade. 

É claro que o Estado existe e tem que 
ser levado em conta. Mas as mudanças 
não ocorrerão em decorrência da ação 
parlamentar, nem mesmo da "tomada" 
hipotética do poder estatal. Devem, isto 
sim, ser prefiguradas na textura da socie-
dade através de um "fazer diferente" 
todos os dias. As mudanças importantes 
são de tal tipo que não podem ser im-
postas aos outros pela lei ou por decreto 
administrativo; têm que ser difundidas 
através de modelos. A sociedade tem que 
ser remodelada de baixo para cima, tor-
nando o Estado uma superestrutura cada 
vez mais oca, que um dia ruirá por si só 
("Imagine there was war and nobody 
went there").7 E, se a atividade política 
não for centralizada no Estado em dire-
ção ao Estado, a política não será feita, 
mas vivida. 

Segundo a concepção social-democra-
ta, a política se faz — e é "factível" —, 
o que implica a existência de pessoas que 
a fazem. Dessa maneira, todo um estilo 
de política acaba fazendo parte do sub-
consciente político, por exemplo: a per-
sonalização da política ao redor de figu-
ras de destaque; o hábito de procurar o 
apoio político necessário de outras pes-
soas que fazem política "em cima" e 
"fora", ao invés de procurá-lo na capa-
cidade de sua própria base de tomar ini-
ciativas; pensar e praticar a política como 
uma transação entre elites profissionali-
zadas que administram os interesses e 
conflitos, que não pertencem mais — ou 
nunca pertenceram — aos próprios inte-
ressados; considerar a distância com re-
lação à base como um passo positivo 
para a frente, em direção ao tipo de pro-
fissionalismo desejado; pensar em termos 
dos "fatores de poder" e não das forças, 
dos interesses e dos processos sociais; 
um discurso mediado e tecnocrático que 
elimina a representação imediata do in-
teresse material ou do sofrimento físico 
e psíquico; perspectivas de mudanças 
que excluem de sua visão toda a "mi-
croestrutura do poder" nas relações pes-
soais do dia-a-dia e que, conseqüente-
mente, não questionam a própria domi-
nação social em si; a concepção das orga-
nizações políticas como versões menores 
do aparelho estatal que procuram con-
trolar, com a prática resultante de cons-
tituírem uma hierarquia no seio dos que 
fazem política e entre estes e os membros 
da base partidária. 

Se se procurar o oposto de cada uma 
dessas orientações, chegar-se-á perto das 
atitudes que aparecem como "novas" em 
alguns dos movimentos ''alternativos". 
Para resumir, podemos denominá-las 
imediatismo e igualitarismo. A incon-
gruência das duas culturas políticas não 
poderia ser maior. 

b)  Negação do leninismo 
 
Não é surpreendente que muitos ele-

mentos das concepções leninistas de po- 
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endo 

lítica sejam idênticos às da social-demo-
cracia — afinal, são ramificações rivais 
do mesmo tronco histórico. São eles o 
objetivo de concentrar a competência so-
cial dentro do aparelho estatal, levando 
a desapropriar a participação junto com 
os meios de produção; a identificação 
do crescimento industrial com o progres-
so; a concepção de política como algo 
que se faz através de e no Estado, por 
meio de organizações políticas hierárqui-
cas cuja lógica visa a acumular o poder 
e exercê-lo em nome da base, sem a 
participação desta. Visto que a eficiência 
é prioritária, a disciplina e a unidade 
devem ser impostas, mesmo ao preço da 
rigidez. É evidente que isso exclui os es-
tados de ânimo pessoais como temas pos-
síveis da política. De forma correspon-
dente, os leninistas na Alemanha Federal 
ganharam a maioria de suas batalhas no 
campo da teoria objetiva. 

A nova geração política não sente mais 
essa teoria e esse discurso como instru-
mento de libertação na batalha contra a 
teoria burguesa — tal como o foi para o 
movimento estudantil de 1968 dentro da 
universidade —, mas como algo limita-
dor e alienante. Nem as "leis gerais" nem 
a "transformação global" tiveram rela-
ção positiva com o campo de sua expe-
riência. O desenvolvimento das forças 
produtivas deve ser subordinado ao de-
senvolvimento das forças humanas da 
vida, a começar com as únicas que eles 
mesmos possam desenvolver: suas pró-
prias forças. O raio de alcance de sua 
ação é muito mais limitado em termos 
conceituais, mas infinitamente mais prá-
tico. Sendo particularistas, conseguem 
mobilizar multidões nunca mobilizadas 
pelo generalismo teórico marxista. 

Os interesses defendidos por eles não 
são os de uma classe nem os da história; 
são seus próprios interesses, os do pre-
sente. Não há interesses históricos, a não 
ser os interesses imediatos. Nesse sen-
tido, os movimentos em questão não são 
utópicos na acepção tradicional, parecem 
antes ser a-utópicos. Não pretendem co-
nhecer a história melhor e antecipada- 

mente. Mas fazem — ou vivem — a his-
tória mudando seu próprio presente. E 
a única maneira de evitar a perda da 
oportunidade de mudar o presente resi-
de na espontaneidade. 

Não pensam o poder como meta posi-
tiva. Logo, toda a problemática da orga-
nização é uma questão pragmática, ao 
invés de teórica e essencial. Consideram 
que uma direção centralizada destrói as 
iniciativas espontâneas e o aprendizado 
personalizado, que são o que conta. A 
democratização deve começar aqui e ago-
ra, e não será alcançada através de mé-
todos não-democráticos. Se o socialismo 
não for um processo contínuo de demo-
cratização, por que haverá de ser um 
objetivo? Se o socialismo não é algo 
que chegará em algum dia "D" pela so-
cialização — ou estatização — dos meios 
de produção, toda a questão da base de 
classe da revolução socialista perde muito 
de seu interesse. O proletariado alemão 
não se fez muito presente nas lutas tra-
vadas pelos alternativos por uma reali-
zação individual imediata e por condi-
ções de vida humanas; de maneira geral, 
tem agido como defensor do industrialis-
mo e da organização social administrada 
pelo Estado. Por que alguém deveria se-
quer dizer um "adeus ao proletariado" 
quando este nunca esteve presente, a 
não ser no caso de alguns indivíduos, 
como também ocorreu com as demais 
classes sociais? O proletariado esteve 
submetido à ideologia que afirma que 
trabalhar por um salário é o centro da 
vida, e que a reprodução consiste no 
tempo que sobra para o consumo de 
mercadorias. Do ponto de vista imedia-
tista, ao contrário, a reprodução é a 
realização do potencial criativo, a vida 
de verdade — e o trabalho é apenas uma 
necessidade. 

É curioso notar que os marxistas tra-
dicionalistas — e até mesmo os não-
dogmáticos — nunca se identificaram 
claramente com a sociedade de cujo Es-
tado pretendiam, em teoria, apossar-se; 
sempre adotaram uma posição interna-
cionalista.   Nos  novos   movimentos   so- 

Sendo 
particularistas, 

mobilizam 
multidões nunca 

dantes 
mobilizadas pelo 

generalismo 
teórico 

marxista
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8 NOLLE, Karl e WOLF, 
Frieder O.:  "Sich anders,  
aber wirksam otganisieren", 
in Moderne Zeilen, n.° 3/82, 
março de 1982, pp.   19-21. 

Imediatismo: a 
inovação mais 

preciosa e a 
limitação maior 

ciais, a questão nacional voltou a figurar 
na ordem do dia. Quais são realmente os 
valores e as tradições que defendemos ao 
tentar fazer da Alemanha um lugar ade-
quado para a realização humana? Quais 
os seus limites? Surge do movimento 
pacifista a idéia da neutralidade. Estão 
aparecendo os elementos de um novo 
nacionalismo que tem poucas ligações 
com o nacionalismo histórico, chauvinis-
ta e expansionista, mas revela paralelos 
com o nacionalismo antiimperialista do 
Terceiro Mundo. 

Algumas interrogações 

Evidentemente, uma concepção dife-
rente do "político" pode evitar algumas 
das limitações da concepção antiga, mas 
deverá gerar suas próprias limitações. 
Talvez o imediatismo seja, ao mesmo 
tempo, a inovação mais preciosa dos no-
vos movimentos sociais, e sua maior li-
mitação. O imediatismo individual pode 
significar o aferrar-se a estados de ânimo 
passageiros, o que impede a solidarieda-
de com outros que poderiam modificar 
tais estados de ânimo. O imediatismo 
temporal pode implicar perda do prin-
cípio da realidade causada pelo desprezo 
à experiência histórica. O imediatismo 
conceituai e o imediatismo dos temas 
focalizados pode levar ao isolacionismo 
antiteórico e à ausência de visão do con-
texto, possibilitando a subestimação de-
pressiva ou a superestimação eufórica 
dos espaços políticos. E o imediatismo 
organizacional pode significar a confusão, 
a irresponsabilidade e a incoerência. Sem 
esforçar-se para refletir os interesses pre-
dominantes e para encontrar formas de 
articulação de tais interesses, esses mo-
vimentos podem facilmente ser levados 
a competir uns com os outros por uma 
estratégia estatal que privilegie alguns 
dos interesses representados, à custa de 
outros. Sem que haja uma referência 
desse tipo a uma gama mais ampla de 
interesses e a uma estrutura formal mí-
nima, a vida em grupo pode evoluir a 
ponto de transformar-se no contrário de 

um contexto comunitário para a reali-
zação humana: pode funcionar como 
"grupelho fechado", com uma hierarquia 
interna informal mas rígida, cheio de in-
trigas e incapaz de desenvolver uma cul-
tura de debate político válida, em com-
petição permanente com outros grupe-
lhos, e portanto submetido à mania cons-
tante de delimitação.8 E, mais importante 
ainda, as organizações puramente infor-
mais em bases espontâneas não poderão 
lidar efetivamente com o mundo externo, 
que não pode ser eliminado por força da 
vontade. 

Existem toneladas de exemplos de to-
dos esses problemas e ambigüidades. 
Atualmente, por exemplo, três dos qua-
tro membros da administração municipal 
de Bremen eleitos pela chapa alternativa 
estão travando uma guerra pessoal con-
tra o SPD mas também contra o Partido 
Verde, em crescente aliança com os con-
servadores. Segundo se informa, o que 
resta de sua própria "base" não é mais 
do que nove pessoas. 

Alguns grupos pertencentes à direita 
nostálgica nacionalista, pouco numerosa, 
estão encontrando um novo lar no na-
cionalismo alternativo. A retórica das 
correntes anarquistas e antiautoritárias 
(um exemplo poderia ser Cohn-Bendit) 
às vezes chega muito próxima à do ultra-
liberalismo. 

Entre os vários movimentos, há muitas 
incompatibilidades. Por exemplo, o abor-
to livre é considerado uma reivindicação 
essencial por todos os movimentos femi-
nistas; isso faz com que seja difícil con-
quistá-los para o Partido Verde, onde os 
naturalistas mais dogmáticos o conside-
ram um crime contra a natureza. Numa 
reunião dos membros do movimento 
Baghwan em Berlim, Rudolf Bahro ten-
tou convencê-los a aderir ao movimento 
pacifista, deixando claro que achava 
irresponsável enclausurar-se na espiritua-
lidade quando todas as contribuições 
possíveis à luta prática são necessárias. 
Previsivelmente, os primeiros responde-
ram-lhe que já representavam o pacifis-
mo mais radical. 
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9 KORNER,   Magnus,   Tages-
zeitung, 29 de março de 1982. 

Contra todas as 
formas de 

desapropriação 
das oportunidades 

de vida 

De modo análogo, resta verificar o 
grau de imunidade dos vários agrupa-
mentos à integração social e política. Em 
Berlim, houve um longo debate entre os 
squatters sobre a aceitação ou não de 
negociações com o Estado em torno de 
uma possível legalização de sua situação. 
A administração municipal chegou até a 
oferecer lotes aos proprietários em troca 
das casas invadidas, se os ocupantes acei-
tassem a legalização da invasão! "Aquele 
que passa o dia inteiro empapelando as 
paredes esquecerá a revolução."9 

Até certo ponto, é inevitável que haja 
um grau de integração ou pelo menos de 
adaptação aos conceitos e formas políti-
cos dominantes, para que um movimento 
pacifista ou antinuclear seja eficaz. Ape-
nas uma pequena minoria dos participan-
tes dos movimentos alternativos ganha 
sua vida de modo alternativo, fora das 
firmas ou instituições capitalistas "nor-
mais". O imediatismo autogestionário e 
o igualitarismo espontaneísta são as ten-
dências emergentes novas, não as únicas, 
nem mesmo as predominantes. 

Os alternativos não são ingênuos a 
ponto de desprezar a realidade capitalis-
ta; mas também não é verdade que a 
esquerda marxista tenha continuado a 
mesma após os próprios fracassos e diante 
do fato de que os movimentos sociais 
tomaram rumos diferentes dos previstos. 
Nos debates atuais, suas posições são 
muito mais convergentes do que possa 
dar a entender a descrição simplificada 
aqui exposta. Essas posições poderiam 
ser resumidas como segue. 

Para o pensamento alternativo, a ex-
ploração e a dominação são experimen-
tadas e interiorizadas nas áreas mais va-
riadas da prática social, não apenas no 
processo de trabalho capitalista ou no 
confronto direto com o Estado. Qual-
quer estratégia da esquerda tem que 
levar em conta todas essas formas de de-
sapropriação das oportunidades de vida; 
só assim é que a mobilização poderá ser 
suficientemente ampla e radical para er-
radicar a dominação burguesa. Portanto, 
a reconquista cotidiana da vida autode- 

terminada, para si e para os outros, é 
tão importante quanto a organização. 
Uma forma alienante de organização é 
contraproducente. 

Para o pensamento marxista, nenhum 
espaço de autodeterminação é definitivo 
enquanto a propriedade privada dos 
meios de produção e o poder de Estado 
baseado nela permanecerem intactos. 
Não há como evitar o confronto com o 
aparelho de dominação da burguesia. 
Para esse fim, são necessárias organiza-
ções eficientes que ataquem os pontos 
críticos da sociedade burguesa: a produ-
ção de mais-valia e o Estado. A recusa 
de adaptação à sociedade existente e for-
mas mais igualitárias de comunidades só 
serão possíveis enquanto não desafiarem 
seriamente o poder dominante. A alter-
nativa é, na realidade, um complemento 
do capitalismo, que na melhor das hipó-
teses poderá exercer funções preparató-
rias em momentos de estagnação. 

Talvez ambos os lados tenham razão, 
mas em níveis distintos. O primeiro po-
derá estar falando mais em termos de 
uma revolução cultural a longo prazo do 
que de uma revolução diretamente polí-
tica. O outro deve sua lógica às realida-
des concretas do poder. Isso poderia sig-
nificar que ambas as direções teriam 
que ser seguidas simultaneamente. O 
progresso que se conseguir realizar na 
primeira direção poderá torná-lo mais 
fácil na segunda. 

A questão é a seguinte: haverá tempo 
suficiente para uma revolução cultural? 
Ou será que os eventos políticos acaba-
rão impondo a política tradicional, num 
esforço para impedir que aconteça o 
pior? É com sentimentos contraditórios 
que percebemos que muitos elementos 
presentes nos atuais movimentos alterna-
tivos tiveram precursor na época da Re-
pública de Weimar, antes de 1933. 

Tilman Evers é sociólogo e professor adjunto da Uni-
versidade Livre de Berlim. O autor pesquisa atualmente 
a filosofia política dos movimentos alternativos na Ale-
manha. 
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